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Semente da nossa esperança

“Jesus viu uma grande multidão e compadeceu-se”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.

Concretização
[bookmark: _GoBack]Celebrar a fé, em dia do Senhor e em comunidade, nunca é ato local isolado. Sempre que nos reunimos, somos povo de Deus peregrino, aberto à experiência do encontro com o Mestre e Pastor, mas em comunhão com toda a Igreja e na esperança de que todos desejem ir ao seu encontro e descubram o seu rosto salvador. Para significar esse dinamismo, propomos que se faça um arranjo floral, disposto na horizontal, onde abundem os verdes. Acrescentar um bastão.


Elementos celebrativos a destacar


Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Viemos à Casa do Senhor, à assembleia dominical. Não somos apenas grupo ou pequena multidão! Somos uma assembleia de filhos que se sente atraída pelo coração do Bom Pastor! Ele quer que nós, as suas ovelhas, cresçamos, não só em número, mas sobretudo em estatura espiritual e filial! Em Jesus Cristo Eucaristia, o Ressuscitado, isso é possível! Vamos por todo o empenho da nossa vontade e da nossa inteligência em fazer verdadeiro encontro com Jesus Cristo e com os irmãos! 

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Procissão inicial solene
A nossa procissão inicial (turíbulo, cruz processional e velas, Evangeliário, acólitos, presidente), feita com nobreza, alegria e solenidade, pretende significar a comunhão com todos aqueles que procuram e servem a Deus de coração sincero.

2. Preparação Penitencial
V/ Senhor, que sempre olhais a humanidade com amor misericordioso,
R/ Senhor, tem piedade de nós.
V/ Cristo, que fostes o enviado pelo Pai para fazer de todas as pessoas um só povo de filhos, 
R/ Cristo, tem piedade de nós.
V/ Senhor, que aqui nos vedes, vos compadeceis e ensinais, 
R/ Senhor, tem piedade de nós.

3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Esta leitura do profeta Jeremias comporta uma verdadeira estrutura profética: uma denúncia – “Ai dos Pastores...” – e um anúncio em três partes – “Eu mesmo...”, “Dar-lhes-ei pastores...”, “Dias virão...”. Na proclamação, estes vários elementos devem estar bem presentes e transparecer.
[Segunda Leitura] Este texto da epístola aos Efésios comporta a densidade essencial do Mistério de Jesus Cristo. Exigirá que a preparação da proclamação seja feita de tal forma que o leitor se sinta o primeiro visado desta obra de Amor. Deve proclamar com solenidade, de forma serena e firme, assumindo que está a transmitir a novidade essencial do Cristianismo.

4. Comunhão
Propomos que se prepare tudo para seja possível a comunhão sob as duas espécies, como sinal da abundância da graça do Bom Pastor que sacia as suas ovelhas.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Deus olha-nos; permanece atento e isso dá-nos esperança. O Seu olhar misericordioso denuncia os nossos desvarios de fechamento à verdade da vida. Ele mesmo nos cuida! Quer que cresçamos e nos multipliquemos. Nunca nos deixará sós: dar-nos-á pastores. Promete-nos um futuro com novidade.
. Em Cristo, a novidade já aconteceu. Deus aproximou-se definitivamente, a ponto de assumir a nossa humanidade. Ele é o segredo da paz, na unidade, na novidade de vida. O Seu Espírito opera essa possibilidade.
. Jesus Cristo não se cansa da multidão dos que o procuram. A Sua compaixão é permanente, a Sua Palavra continua a ser proclamada, o Seu ensino traz perspetivas de vida em abundância.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Cantarei ao Senhor por tudo – F. Silva (IC 346 / NRMS 70)
[Preparação Penitencial] Fórmula C – F. Silva (IC 17 / NRMS 50-51) 
[Apresentação dos dons] Em redor do teu altar – M. Carneiro (IC 370 / NRMS 42)
[Comunhão] O Corpo de Jesus é alimento – F. Santos (IC 420 / NRMS 60)
[Final] Com a Bênção do Pai – J. Santos (IC 303 / NRMS 38)


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do XVI Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 410)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística V/A com prefácio próprio (Missal Romano, 1157ss)


Oração Universal

V/ Oremos, irmãs e irmãos, para que a Igreja e os povos da terra escutem e sigam o verdadeiro pastor, que quer salvar todas as pessoas, dizendo (ou: cantando), com fé:
R/ Jesus Cristo, ouvi-nos.

1. Para que, como Igreja, glorifiquemos o nome de Jesus, o nosso Pastor, e anunciemos em toda a parte o Evangelho, oremos.

2. Para que os governantes e as autoridades exerçam com justiça e em verdadeiro espírito de serviço as suas funções e velem pelo bem de todas as pessoas, oremos.

3. Para que Jesus, o Mestre que sabe instruir, Se compadeça das multidões que O não conhecem ou não O aceitam e lhes ensine a verdade, oremos.

4. Para que o mundo novo inaugurado por Jesus Cristo, sem classes, sem divisões e sem fronteiras, seja a meta para a qual caminhe a humanidade, oremos.

5. Para que as nossas comunidades (paroquiais) vivam em união com os pastores que Deus lhes deu, os amparem, com eles trabalhem e por eles rezem, oremos.

6. Para que todos nós, aqui reunidos em assembleia, aceitemos crescer na fé e na capacidade de servir a Deus e aos irmãos, oremos.

V/ Senhor Jesus Cristo, nós Vos pedimos por todos os pastores, para que sejam dignos de Vós, e pelas ovelhas do rebanho que lhes confiastes, para que tenham fome da vossa Palavra. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.


Viver na Esperança

Durante esta semana, tendo presente a imagem do Jesus Cristo que acolhe e a todos sacia com a Sua Palavra, sugerimos que em lugar de destaque, à entrada de casa, coloquemos a Bíblia aberta na passagem da segunda leitura deste domingo (Ef 2,13-18). Vamos lê-la todos os dias, fazendo de seguida um tempo de silêncio, de meditação.
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